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RESUMO
O presente artigo apresenta um olhar sobre o percurso histórico da avaliação escrita e sua permanência na cultura escolar, focalizando em particular a avaliação matemática e os princípios avaliativos na contemporaneidade. O eixo da discussão trata da avaliação escrita, seguindo uma abordagem metodológica de natureza qualitativa na tentativa de dar maior visibilidade no processo de como a avaliação se mantém arraigada na cultura escolar. Nesse sentido, podemos afirmar que a avaliação escrita pode ser compreendida por um percurso histórico, que possibilita o entendimento de sua permanência na cultura escolar, sistematizadas e detalhadas, na tentativa de comprovar a aprendizagem de forma significativa. Para tanto, a nossa metodologia foi pautada em uma pesquisa bibliográfica centrada no pensamento de Graças e Valadares (1995) e Kilpatrick (1994), em nível de Europa, enquanto Valente (2008), Santos (2003) e Abrantes (2002) para a discussão em avaliação nas perspectivas atuais em matemática no Brasil e as NCTM (1991) para ressaltar os princípios avaliativos. Por fim, vislumbrado com os aspectos históricos e vestígios encontrados como as provas escritas de Matemática de 1931, descrevei esse percurso tentando socializar o conhecimento adquirido, podendo assim contribui com os professores em formação inicial e continuada com os princípios avaliativos, pois os mesmos trazem orientações avaliativas.
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